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11

INTRODUÇÃO

Este material tem como propósito, dar suporte ao curso de 
oratória, para desenvolvimento da comunicação pessoal do 
indivíduo. Neste escopo serão apresentados alguns aspectos 
primordiais no processo de desenvolvimento de uma comu-
nicação eficaz, capaz de melhorar entendimento entre o que 
chamamos de emissor e receptor de uma mensagem.

Entende-se que a habilidade de falar em público é algo 
essencial para qualquer indivíduo ativo na sociedade, principal-
mente em situações profissionais, na apresentação de projetos, 
palestras e/ou condução de reuniões.

Este curso está dividido em 5 pilares que representam aqui 
uma efetiva contribuição para o desenvolvimento da comuni-
cação para o discente. São eles:

	 Palavras, tom de voz e linguagem corporal;

	 Mensagens incisivas e convincentes;

	 O contínuo da comunicação eficaz;

	 As quatro linguagens da comunicação;

	 Paixão autêntica.

Partindo destes pilares, teremos exercícios em sala de 
aula para assimilar e compreender cada um dos obje-
tivos propostos.
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12 13

Reinaldo Polito, mestre em ciências da comunicação, em 
uma entrevista fez a seguinte afirmação: “em uma seleção 
de emprego onde os candidatos possuíssem as mesmas 
habilidades profissionais e técnicas, além de uma formação 
em equidade entre as partes, a probabilidade de escolha do 
candidato com melhor articulação verbal, mais expressivo e 
persuasivo é consideravelmente maior” (BISPO; PATRÍCIA, 
2006).

As competências e habilidades de comunicação, infelizmente, 
não são aprendidas nas escolas. Nota-se que jovens chegam 
à vida adulta sem oportunidades de prática da comunicação, 
respiração, articulação de fala, memorização e condução de 
apresentação pessoal com recursos adequados audiovisuais, 
segundo Luzardo (2006). 

Percebe-se que em muitos casos, a qualidade de um trabalho 
é julgada pela forma como é apresentado e não puramente 
em seu conteúdo. Desta forma, mesmo se o conteúdo estiver 
correlato com as exigências do tema, mas não ocorrer uma 
apresentação oral eficaz, todo o trabalho estará prejudicado.

Segundo Luzardo (2006), a Oratória saiu de uma simples 
característica da arte, tornando-se uma necessidade atual, 
exigida pelo mercado a todos os velhos e novos profissionais, 
independente da área de atuação. 

A desenvoltura verbal se tornou diferencial para inserção no 
mercado de trabalho, sendo um fator importante para a com-
petitividade entre os profissionais. É sem dúvida uma compe-
tência ímpar no processo do desenvolvimento de necessidades 
essenciais de muitos cargos dispostos no mercado atual.

Por fim, neste trabalho apresentaremos os receptores da 
fala do orador como simplesmente ouvintes. O termo plateia, 
para Goffman (1998), no estudo apresentado em seu livro “A 
representação do eu na vida cotidiana” revela que este termo 
é facilmente referido àqueles que ouvem as falas de um rádio 
o u assistem à TV. 

Entretanto, estes ouvintes e/ou telespectadores, 
são para ele e, contudo, neste trabalho, diferentes dos 

que compõem testemunhas ao vivo da fala ou simplesmente 
denominados como ouvintes interativos. Conforme o autor 
(GOFFMAN, 1998, p. 82), o papel de uma plateia é “o de apreciar 
as observações feitas e não o de responder de forma direta”.
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14 15

OBJETIVO
O objetivo geral do curso é melhorar a capacidade de co-

municação e desenvoltura do discente, além de uma eficaz 
comunicação com o público.

Como objetivo específico, destacaremos os seguintes tó-
picos:

	Treinar o discente para falar com o público e não para o 
público;

	Treinar o discente em projetar uma boa imagem pessoal, 
ou seja, uma imagem positiva de sua organização;

	Treinar o discente para melhoria de sua oratória para inte-
grar o material objeto, tema e auditório a uma dinâmica 
convincente;

	Treinar o discente para reduzir o medo e desconforto ao 
se apresentar para o público. Manter uma linha de racio-
cínio condizente com os objetivos esperados.

Carolina Arantes Pereira Barcellos em seu artigo: A oratória 
como um fortalecimento do Marketing pessoal do profissional 
de administração afirma que, “o principal motivo pela busca da 
qualificação em oratória é a necessidade de entrar ou se man-
ter no mercado de trabalho, através do constante desenvolvi-
mento de habilidades e competências pessoais e profissionais”.

Nesse sentido, Albertina Silva Froldi e Helen Froldi O’Neal 
no seu livro Comunicação Verbal – um guia prático para você 
falar em público, afirmam:

Não basta ser apenas competente e ter um bom “cur-
riculum”. É igualmente essencial saber relacionar-se, 
comunicando com segurança os conhecimentos 
profissionais. E, comunicar-se eficientemente, é algo 
imprescindível para marcar e fortalecer o “marketing” 
pessoal (FROLDI; O’NEAL, 2002, p. 16).
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16 17

1
TÓPICOS DE ESTUDO SOBRE 

ORATÓRIA

Para o estudo sobre oratória reserva-se aqui alguns tópicos 
para compreensão básica do que é e como desenvolver habili-
dades para possuir uma boa oratória. A didática será de acordo 
com a programação esperada, conforme descrito abaixo:

	Breve história da Oratória;

	Apresentação;

	Propósito da apresentação;

	Realizando a própria apresentação;

	Início, meio e fim;

	Expressões do Orador;

	Exercícios para aprimoramento;

	Apresentação final.
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1 .1  UMA BREVE HISTÓRIA SOBRE 
ORATÓRIA

Segundo Alexandre (2011) a arte da Oratória nasceu em 
Siracusa, importante cidade da Sicília. O primeiro manual 
sobre retórica foi encontrado nesta cidade no Século V a.C. 
com escritas de Córax e seu discípulo Tísias. Corax desenvolveu 
sua obra para orientar advogados a defender pessoas que 
desejavam reaver seus bens e suas propriedades brutalmente 
tomadas pelos tiranos.

Contudo, um fato importante que se destacou nessa histó-
ria a respeito do treinamento de Tísias, foi que todo seu treina-
mento não foi pago a Córax. Seu mestre Tísias, alegou que se 
tivesse sido bem instruído seria capaz de convencê-lo de não 
cobrar pelas aulas ministradas e que, portanto, estaria prepara-
do, desobrigando-o de efetuar o pagamento e assim ocorreu.

A história conta que na civilização grega, Aristóteles, discí-
pulo de Platão, escreveu as bases da oratória em seu trabalho 
intitulado: A ARTE DA RETÓRICA. Apesar de não ser um orador, 
Aristóteles colecionou esta obra em seu repertório. Ainda sobre 
a Grécia, DEMÓSTENES (384 aC. - 322 aC.), mesmo sendo gago, 
ficou famoso como o mais eloquente orador de seu país e foi 
considerado um destaque da oratória pela superação de suas 
dificuldades na fala. Em seu treinamento, destacou seus inú-
meros esforços, recitando versos e falas com pedras na boca 
para aperfeiçoamento da competência da dicção. Seu trabalho 
foi caracterizado pela oratória política, convocando cidadãos 
atenienses para lutar contra o povo da Macedônia.

Plutarco afirmou sobre Demóstenes:
Nós não podemos falar de Demóstenes como de um 
homem que dissimula e transforma sua linguagem 
ou sua atividade. Ao contrário, seguindo sempre 
uma única e mesma linha política sem variação, ele 
persistiu, como se diz, na mesma nota (PLUTARCO, 
1905, p. 13).

1.2 APRESENTAÇÃO

A apresentação é um marco inicial para qualquer proces-
so de locução com um público. Nesta etapa, conseguimos o 
máximo de atenção dos ouvintes para delimitar e desenvolver 
a base para toda a apresentação, através da exposição das cre-
denciais do locutor e do que ele tem a oferecer aos ouvintes e 
ao que os ouvintes têm interesse de ouvir do locutor.

PASSO A PASSO PARA UMA APRESENTAÇÃO 
EFICAZ:

	 Declare seu nome e o de sua empresa;

	 Exponha o tema de sua apresentação e sua im-
portância para com o público;

	 Apresente suas qualificações profissionais para o 
público. Relacione o tema apresentado ao seu público 
ouvinte.

ATENÇÃO!

Toda apresentação, reunião, palestra ou outros meios de 
locução precisam ter início, meio e fim. Uma boa apresenta-
ção é construída através de conteúdos bem estruturados e 
repassados de forma organizada e construtiva. Por isso, é ex-
tremamente necessário introduzir nossa apresentação e expor 
o contexto geral que nos levou até o cerne da discussão. Logo 
após a contextualização, aprofundar nossos conhecimentos 

dentro do conteúdo denso do tema e por fim, resumir o 
que foi exposto para concluir as ideias apresentadas.

MIOLO ORATÓRIA.indd   18MIOLO ORATÓRIA.indd   18 09/05/2022   22:00:5109/05/2022   22:00:51



19

1 .1  UMA BREVE HISTÓRIA SOBRE 
ORATÓRIA

Segundo Alexandre (2011) a arte da Oratória nasceu em 
Siracusa, importante cidade da Sicília. O primeiro manual 
sobre retórica foi encontrado nesta cidade no Século V a.C. 
com escritas de Córax e seu discípulo Tísias. Corax desenvolveu 
sua obra para orientar advogados a defender pessoas que 
desejavam reaver seus bens e suas propriedades brutalmente 
tomadas pelos tiranos.

Contudo, um fato importante que se destacou nessa histó-
ria a respeito do treinamento de Tísias, foi que todo seu treina-
mento não foi pago a Córax. Seu mestre Tísias, alegou que se 
tivesse sido bem instruído seria capaz de convencê-lo de não 
cobrar pelas aulas ministradas e que, portanto, estaria prepara-
do, desobrigando-o de efetuar o pagamento e assim ocorreu.

A história conta que na civilização grega, Aristóteles, discí-
pulo de Platão, escreveu as bases da oratória em seu trabalho 
intitulado: A ARTE DA RETÓRICA. Apesar de não ser um orador, 
Aristóteles colecionou esta obra em seu repertório. Ainda sobre 
a Grécia, DEMÓSTENES (384 aC. - 322 aC.), mesmo sendo gago, 
ficou famoso como o mais eloquente orador de seu país e foi 
considerado um destaque da oratória pela superação de suas 
dificuldades na fala. Em seu treinamento, destacou seus inú-
meros esforços, recitando versos e falas com pedras na boca 
para aperfeiçoamento da competência da dicção. Seu trabalho 
foi caracterizado pela oratória política, convocando cidadãos 
atenienses para lutar contra o povo da Macedônia.

Plutarco afirmou sobre Demóstenes:
Nós não podemos falar de Demóstenes como de um 
homem que dissimula e transforma sua linguagem 
ou sua atividade. Ao contrário, seguindo sempre 
uma única e mesma linha política sem variação, ele 
persistiu, como se diz, na mesma nota (PLUTARCO, 
1905, p. 13).

1.2 APRESENTAÇÃO

A apresentação é um marco inicial para qualquer proces-
so de locução com um público. Nesta etapa, conseguimos o 
máximo de atenção dos ouvintes para delimitar e desenvolver 
a base para toda a apresentação, através da exposição das cre-
denciais do locutor e do que ele tem a oferecer aos ouvintes e 
ao que os ouvintes têm interesse de ouvir do locutor.

PASSO A PASSO PARA UMA APRESENTAÇÃO 
EFICAZ:

	 Declare seu nome e o de sua empresa;

	 Exponha o tema de sua apresentação e sua im-
portância para com o público;
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dentro do conteúdo denso do tema e por fim, resumir o 
que foi exposto para concluir as ideias apresentadas.
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Início: Procure conquistar e cativar o público ouvinte, de-
sarmando as resistências notadas e ampliando o interesse na 
apresentação pela cortesia e empatia;

Meio: Aborde todo o conteúdo proposto, com boas refe-
rências e de forma estruturada, de preferência com uma boa 
didática, adaptativa às necessidades de aprendizado do público 
ouvinte;

Fim: Faça um resumo da apresentação feita para concate-
nar as informações expostas e verificar o entendimento geral 
do assunto discorrido.	

Regra Geral: Quanto mais amplo e mais informal for o espa-
ço utilizado para a apresentação, maiores e mais nítidos deve-
rão ser o processo de gesticulação do orador. Quanto menor e 
mais preparado for o espaço da apresentação, menores e mais 
modestos deverão ser os gestos de apresentação do Orador.

2
EXPRESSÕES

1.1	  A CABEÇA

De acordo com o livro “O corpo fala”, de Pierre e Tompakow, 
(2001), Cabeça erguida significa empoderamento e maior con-
trole mental. Fazendo contraposição, cabeça baixa mostra que 
o indivíduo é controlado pelos estímulos externos. Já em po-
sição comum, percebemos uma normalidade do controle da 
mente pelo indivíduo.

Além disso, é válido destacar que o semblante é a parte 
mais expressiva de todo o corpo humano. Por esse motivo, a 
expressão facial é considerada a janela da alma e pode ser um 
indicador da veracidade das palavras proferidas pelo orador. 
Ou seja, quanto maior for a compatibilidade entre as palavras 
e o semblante do indivíduo, maior será a possibilidade de con-
vencimento do público-alvo e maior a credibilidade passada 
por seu discurso.

1.1	 A BOCA

A boca comunica e esbanja expressão tanto quanto 
a fala. Ela é a ponte que liga a fala a simpatia expressa 
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pelo semblante. A boca é sensível os sentimentos que se é 
submetida por ter um papel importante na fase lactante. Ela 
representa um marco importante para demonstração de 
sentimentos básicos de desejo, fome e satisfação, conforme 
apontado por Pierre, Tompakow (2001).

É nesse sentido que expomos a importância de se esboçar 
bem um sorriso, pois, poderá quebrar barreiras e conquistar a 
simpatia dos ouvintes. É sempre importante lembrar-se que o 
processo de cativar os ouvintes está diretamente ligado à satis-
fação geral da apresentação. O sorriso desmascara adversários, 
conquista pessoas hostis, muda opiniões e desarma corações. 
Considera-se o sorriso um elemento importantíssimo dentro 
do processo de comunicação e deve ser amplamente utilizado.

1.2	 OS OLHOS

Os olhos assim como os demais elementos apresentados 
são componentes expressivos para o sucesso da comunicação 
verbal. Devemos atentar para não olhar somente com os olhos 
e sim com todo o corpo, pois dessa forma juntamos a este ele-
mento da comunicação outros “ingredientes” que facilitam a 
definição da expressão que queremos alcançar.

Para tal, devemos destacar algumas atitudes que devem 
ser evitadas na utilização do olhar dentro do processo de co-
municação:

	Retirar o olhar de forma abrupta independente do 
lado, pois demonstramos falta de atenção por parte 
do orador. O ideal é sempre manter o olhar fixado na 
pessoa que está proferindo a palavra, para expressar 
interesse na sua fala;

	Olhar com intensidade alta é algo que pode gerar 
desconforto para o orador, devemos deixar a pes-
soa a vontade sem se sentir constrangida;

	Um olhar desconfiado gera muita dúvida em re-
lação a atenção disposta pelo orador;

	O olhar não deve ser fixo, pois este tipo de olhar 
pode ser interpretado como algo hostil;

	Evite movimentar muito os olhos ou até ter um 
olhar perdido. Uma boa forma de demonstrar 
atenção da forma correta pelo olhar, é combinar 
este elemento de expressão facial com outros ele-
mentos como a boca, sobrancelhas e cabeça.

1.3	 O CORPO

Por último, mas não menos importante o corpo representa-
do pelas mãos, ombros e posição corporal são complementos 
importantes para a expressão locutora do orador. Alinhar bem 
estes componentes é algo extremamente essencial dentro de 
um processo de comunicação.

Postura corporal: Deve-se atentar a postura antes mesmo 
de iniciar o discurso ou apresentação perante os ouvintes, pois 
nunca sabemos se estamos realmente sendo observados antes 
de qualquer apresentação. A inconsistência da postura pré-
-apresentação e durante a apresentação, coloca em “xeque” o 
controle sobre as expressões faciais e técnicas de comunicação 
já treinadas.

Sendo assim, enquanto aguarda sua apresentação, com-
porte-se com naturalidade, sem demonstrar “gatilhos de ner-
vosismo” tais como: cruzar e descruzar as pernas ou tamborilar 
os dedos. Além disso, cuidado com a posição dos pés, um es-
paçamento natural deles é importante para expressar a natu-
ralidade do orador. Um maestro por exemplo, em seu ato de 
regência mantém uma postura corporal com espaçamento 
correto dos pés, mostrando equilíbrio e firmeza para condução 

do seu trabalho.
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Outro ponto importante é a gesticulação, essencial para 
demonstrar credibilidade e confiança, pois com ela podemos 
fortalecer o que se diz na fala. Entretanto, é necessário evitar 
os maneirismos ou a gesticulação desnecessária para manter 
a naturalidade dos movimentos e da apresentação.

Por fim, segundo estudo apresentado pelo psicólogo Albert 
Mehrabian, a transmissão da mensagem do orador para os 
ouvintes tem a influência de 7% da palavra, 38% da voz e 55% 
da expressão corporal (MARTINS DE ABREU-E-LIMA, 2011, p. 
193). Conclui-se então, que os gestos corporais são fatores 
importantes no processo de comunicação.

1.4	VESTIMENTA

Seguem abaixo alguns pontos importantes para destacar 
uma boa apresentação pessoal sob a ótica da vestimenta:

ROUPAS

	A roupa utilizada deve estar ajustada ao corpo, sem 
excessos para mais ou para menos (altura e largura);

	Em conformidade com o apresentador, ou seja, a rou-
pa não deve desviar a atenção do apresentador ou da 
mensagem que ele está prestes a proferir;

	Evitar decotes, recortes e transparências desneces-
sárias.

SAPATO

	 Conforme o tempo de apresentação os sapatos 
devem ser confortáveis;

	Boas condições de uso, conforme as necessidades 
expressas pelo tema da apresentação.

CABELO

	Cortados e limpos;

	Caso os cabelos exijam interferência durante a apre-
sentação, sugere-se que eles fiquem presos.

UNHAS

	Cortadas e limpas;

	Caso opte o uso de esmalte, sugere-se uma cor neu-
tra ou em conformidade com a vestimenta adotada.

1.5	 VOZ, DICÇÃO E VOCABULÁRIO

Após a expressão facial, a voz é o primeiro impacto para o 
processo de cativação de nossos ouvintes. O sucesso da utiliza-
ção da voz está diretamente ligado ao domínio que possuímos 
sobre ela. Por isso, conhecer esta ferramenta nos possibilita 
domínio do impacto do discurso proferido.

Conforme apontado por Bergmann (2009) em seu artigo 
sobre a prática da oratória por alunos: “A necessidade da fala no 
cotidiano de homens e mulheres é a constatação do óbvio: ela 
é um instrumento essencial no processo interacional humano”.

A utilização adequada da voz, dicção e do vocabulário são 
ferramentas essenciais para o processo de convencimen-

to e domínio do público-alvo. Tudo isso só será possível 
através de prática e estudo do tema.
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O quadro abaixo foi representado por Rodrigo Moreira em 
seu artigo “Técnicas de oratória para falar melhor em público” 
publicado por Antônio Augusto Braighi (2015) em seu livro 
comunicação, linguagem e análise do discurso: notas do 
seminário de oratória, representa a necessidade de combinação 
da voz e outros elementos da comunicação para formação de 
um bom comunicador:

Fonte: Moreira, Rodrigo (2015) - Técnicas de oratória para falar melhor em 
público

Segundo Moreira (2015, p. 12), é importante variar a voz du-
rante o discurso, sendo uma voz forte e audível necessárias para 
promoção da qualidade do discurso. Acrescenta também, que o 
volume da voz é algo essencial para uma boa apresentação, em 
algumas situações a utilização de microfone se faz necessário.

Um exercício importante para desenvolvimento do volume 
adequado da voz é a leitura em voz alta. Destaca-se abaixo al-
guns elementos essenciais para trabalhar bem sua voz:

	Volume: Este elemento se associa a modulação da 
voz, ou seja, se seu discurso ou apresentação durar 
mais de 3 min, é necessário modular o volume vocal, 
tanto em volume (mais baixo ou mais alto), quan-
to em questão de velocidade (rápido ou lento). Esta 
técnica torna sua apresentação mais atrativa. Lem-
bre-se que ao processar sua voz em volume altivo, a 
tendência é que ela saia mais fina e desarmoniosa, 
correção esta que se pode fazer pelo treino contínuo.

	Ritmo: Este elemento faz menção à velocidade que 
processamos os sons e palavras, ou seja, a dicção. O 

segredo para um domínio correto da dicção é come-
çar a pronunciar fonemas no lugar de palavras.

Abaixo estão listadas algumas linguagens que precisam 
ter uma atenção especial e devem ser evitadas em uma apre-
sentação.

	Jargão;

	Gíria;

	Linguagem Indecorosa;

	Palavras Perigosas;

	Lugares-Comuns;

	Palavras Complexas demais.

Tom de voz: Entonação é a arte de falar no tom certo, assim, 
cada palavra assume uma linha metódica, semelhante a ideia 
oriunda do locutor.

Para não cairmos na rotina e monotonia de frases faladas é 
necessário variar os tons da voz. Sabendo que cada frase pos-
sui uma elasticidade e flexibilidade quase infinita, técnicas de 
ênfase em momentos “chave” do discurso se faz necessário 
para ampliar a qualidade do processo de oratória. O sentido 
expresso de cada palavra proferida se dá pelo tom de voz que 
empregamos dentro do contexto da fala.
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cada palavra assume uma linha metódica, semelhante a ideia 
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Quadro 01 - Exemplo de parâmetros vocais e suas associações 
Psicodinâmicas:

Voz do Falante Interpretação do Ouvinte
Voz rouca Cansaço, estresse, esgotamento
Voz soprosa Fraqueza, Sensualidade
Voz comprimida Caráter Rígido, Emissões contidas, 

esforço, necessidade de controle da 
situação

Voz monótona Monotonia, fala repetitiva, desinte-
ressante e chata

Voz trêmula Sensibilidade, fragilidade, indecisão, 
medo

Voz infantilizada Ingenuidade, falta de maturidade 
emocional

Voz nasal (fanhosa) Limitação intelectual e física, falta 
de energia, inabilidade social

voz grave (grossa) Autoridade, personalidade enérgica 
e forte

Voz aguda (fina) Submissão, dependência, infantili-
dade ou fragilidade

Conversa em tons agu-
dos

Alegria, descontração

Conversa em tons graves Tristeza, melancolia
Pouca variação de tons 
na fala

Rigidez de caráter, controle das 
emoções

Variação rica de tons na 
fala

Alegria, satisfação, riqueza de senti-
mentos

Intensidade elevada (fala 
alto)

Franqueza, excesso de energia ou 
falta de educação

Intensidade reduzida (fa-
lar baixo)

Pouca experiência nas relações pes-
soais, timidez ou medo, introversão

Articulação definida dos 
sons da fala

Clareza de ideias, desejo de ser 
compreendido

Articulação imprecisa 
dos sons da fala

Dificuldade na organização mental, 
desinteresse em comunicar-se

Articulação exagerada 
dos sons da fala

Narcisismo

Velocidade de fala lenti-
ficada

Falta de organização de ideias, len-
tidão de pensamentos e atitudes

Velocidade de fala au-
mentada

Ansiedade, falta de tempo, tensão

Respiração calma e har-
mônica

Equilíbrio organizado, mente calma

Respiração profunda e 
ritmada

Pessoas ativas e energéticas, situa-
ções de controle

Ciclos respiratórios irre-
gulares

Agitação, excitação

(Adaptado de Behlau, Pontes, 1995)

3
EXERCÍCIOS PARA 
APRIMORAMENTO

São os exercícios constantes e os treinamentos que levarão 
qualquer orador ao aprimoramento e consequentemente a se 
transformar em um profissional orador.

1.1	TRAVA LÍNGUA

Este exercício consiste em ler o trava-língua sem inverter 
sílabas, logo, o trava-língua é comumente tido, pelo senso co-
mum, como brincadeira entre as pessoas, mas pode com gran-
de excelência ser adotado para um treino prático:

	“Em rápido rapto, um rápido rato raptou três ratos 
sem deixar rastros”;

	“Gaivotas graciosas gabavam galhardia dos ganchei-
ros, gateando as garças, o gado e os gaviões”;

	“Filomena Felícia Fausta Fonseca, famosa flor, farma-
cêutica fez formidáveis fórmulas, fabricou formosos 
fortificantes e famosos fertilizantes, fazendo felizes 
frenéticos fregueses”;
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	“Joana, a joaninha, enjoada de jantar jiló, jaca e berin-
jela; resolveu dar um jeito, foi falar com Juca e pediu 
sua sugestão. Juca, muito jeitoso, sugeriu ligeirinho: 
que tal jambo e jabá?”.

1.2 DICÇÃO

Para melhorar a dicção, segundo Polito (2015, p. 40) em 
seu livro 29 Minutos Para Falar Bem Em Público, “um exercí-
cio importante é ler textos em voz alta, colocando algo como 
obstáculo na boca, como exemplo um dedo dobrado entre os 
dentes”. Para isso, um poema de Machado de Assis “Círculo 
Vicioso” (1879), escrito à mão, representará abaixo um instru-
mento para este exercício:

Círculo Vicioso

Bailando no ar, gemia inquieto vagalume:

“Quem me dera que eu fosse aquela loira estrela Que 
arde no eterno azul, como uma eterna vela!” Mas a 
estrela, fitando a lua, com ciúme:

“Pudesse eu copiar-te o transparente lume, que, da 
grega coluna à gótica janela, contemplou, suspiro-
sa, a fronte amada e bela”, mas a lua, fitando o sol 
com azedume:

“Mísera! Tivesse eu aquela enorme, aquela Clarida-
de imortal, que toda a luz resume”! Mas o sol, incli-
nando a rútila capela:

Pesa-me esta brilhante auréola de nume… enfara-
-me esta luz e desmedida umbela… Por que não 
nasci eu um simples vagalume?”

Poema “Círculo Vicioso”, de Machado de Assis. 1901.

1.3	 GESTICULAÇÃO

Um bom exercício de gesticulação é falar em fren-
te ao espelho para verificar se os gestos executados 
estão sendo realizados de forma natural. Lembre-se 

que estes gestos devem ser realizados com uma constância 
que se integre a fala e contexto das palavras proferidas sempre 
voltando para o ponto de apoio com o máximo de naturalidade 
possível. Destaca-se abaixo alguns pontos importantes para a 
gesticulação do orador:

	Durante a apresentação é importante lembrar que 
um ângulo de 90° entre o braço e antebraço é uma 
posição mais adequada para iniciar a gesticulação. 
Em alguns momentos, porém, é necessário quebrar 
este ângulo para promover a naturalidade dos gestos;

	Os gestos devem ser representativos para combinar 
a fala com a representação corporal;

	Evite movimentos repetitivos como: esfregar as mãos, 
rodar anel, destampar e tampar caneta;

	Não profira gestos obscenos;

	Movimente sempre que possível as duas mãos para 
manter uma simetria corporal;

	Não coloque as mãos nos bolsos;

	Não cruze as pernas para não representar que você 
está fora da sua zona de conforto, ou naturalmente 
está desenvolvendo sua apresentação. Normalmente 
este gesto é característico de nervosismo.

1.4	RESPIRAÇÃO

A respiração é importante para manter a constância da 
apresentação com controle da voz e harmonia das palavras.

Um ótimo exercício para respiração é manter-se em pé, ins-
pire fundo expandindo ao máximo o diafragma e, de forma 

lenta e constante, expire o ar emitindo a letra “F”. 

Lembre-se que o que puxa o ar para os pulmões 
é o diafragma e não as costas. Costumamos inclinar o 
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corpo ou estufar os pulmões para conseguir maior quantidade 
de ar, mas a realidade é que a expansão da barriga (diafragma) 
é a posição correta para conseguir maior ar nos pulmões.

CONCLUSÃO
Em suma, a oratória como bem representado neste docu-

mento é uma arte milenar que utiliza vários recursos e técnicas 
na imposição da voz, nos gestos e no vocabulário para repre-
sentação da consistência e credibilidade da fala e do orador. 
Portanto, é a união de todas essas informações, juntamente 
com os treinos específicos cuidadosamente apresentados nes-
se rico material, que sem dúvida os conduzirão a se tornarem 
um orador de impacto.

Ademais, atingir nossa meta principal que é o orador que 
realmente fala “com” o público e não “para” o público, será bem 
mais fácil após apreensão de todos esses conhecimentos.

Bons estudos!
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